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Este documento apresenta o resultado a que chegaram pesquisadores, 
agentes de assistência técnica e produtores, após o encontro realizado na cida- 
de de Campo Grande, MS, nos dias 27 e 28 de agosto de 1980. 

Foi elaborado com base no Boletiin n!' 137, o qual destinava-se soriiente 
a região de Campo Grande. O presente documento, além da região anterior, 
atenderá a partir de agora, as regiões de Chapadão dos Cauchos e Bodoqueiia. 

As tecnologias preconizadas neste documento, tèm como objetivo ser- 
vir de apoio aos órgãos de assistência técnica e extensão rural que atuam com o 
produto na área abrangida. Estas informa~ões te! base nos resultados de pes- 
quisa e experiência de técnicos da assistêiicia técnica. 

A coordenaqão dos trabalhos foi responsabilidade da UEPAE de 
Dourados-EMBRAPA e Empresa de Pesquisa, Assistência Téciiica e Exteiisão 
Rural-EMPAER. 
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1. CARACTERIZAÇÁO DO PRODUTO E DA REGIAO 

Na região dos cerrados e chapaddes, a economia se fundamenta, princi- 
palmente, na pecuária e em segundo plano, na cultura do  arroz de sequeiro. 
Esta cultura era cultivada com a finalidade de abertura de áreas e redução do  
custo de formação de pastagens. Em virtude da grande expansão da área deste 
cereal e a consequente infra estrutura criada para suporte da produção e, ain- 
da, a criação do  Polocentro beneficiando áreas secundárias por um período 
bastante longo, tornou-se assim, o arroz de sequeiro, a cultura básica da re- 
gião. Com as sucessivas frustraçdes de safras em decorrência das estiagens e 
aumento progressivo de infestação de ervas daninhas de dificil controle nas 
áreas de plantio com esta cultura, áreas com potencial agrícolas considerável, 
fatalmente seriam transformadas em pastagens pouco produtivas. Diante des- 
tas variáveis nada animadoras pensou-se em novas opçòes de culturas adapta- 
+eis a área em foco. A cultura da soja foi escolhida por suas caracteristicas de 
maior resistência a seca e de possibilitar um combate eficiente às ervas dani- 
nhas, além de seus restos culturais melhorarem gradativamente a estrutura dos 
solos. Observa-se de ano para ano, uma expansão significativa da área cultiva- 
da desta cultura em substituição a cultura do  arroz, principalmente nas áreas 
de solo de textura argilosa e mista, com perspectiva de se tornar a curto prazo, 
uma das culturas de maior expressão para a região. 

1.2. IMPORTÂNCIA DO PRODUTO 

.Para se ter uma idéia global da importância do  produto nas áreas metas 
deste Sistema de Produção, deve-se dizer que houve um aumento significativo 
na área ocupada por esta cultura. Os números a seguir apresentados ilustram 
muito bem esta situaçáo: 

Ao longo destes anos, observou-se uma produtivfdade média em torno 
de 1.800kg/ha, existindo casos onde a utilização de uma tecnologia mais ade- 
quada proporcionou a obtenção de uma produtividade acima de 2.400kg/ha. 



1.3. ÁREA DE CONCENTRAÇÁO DA CULTURA 
A soja nesta região está distribuída nos seguintes municípios: 

1. Anastácio 
2. Bandeirantes 
3. Bonito 
4. Camapuã 
5: Campo Grande 
6. Cassilândia 
7. Corguinho 
8. Costa Rica 
9. Coxim 

10. Guia Lopes da Laguna 
I I. Jaraguari 

12. Jardim 
13. Miranda 
14. Nioaque 
15. Paranaiba 
16. Pedro Gomes 
17. Ribas do Rio Pardo 
18. Rio Negro 
19. Rio Verde 
20. Rochedo 
21. São Gabriel D'Oeste 
22. Terenos 

1.4. DESCRIÇÁO GERAL DAS ÁREAS PRODUTORAS 

1.4.1. Relevo 

O relevo caracteristico dos cerrados é plano e suavemente ondulado. 
Torna-se mais acidentado nas proximidades da serra. A altitude varia de 245 a 
800m. 

1.4.2. Vegetação 

A região deste Sistema de Produção é ocupada predominantemente por 
cerrados, e em menor escala, por campo limpo. Embora a flora dos cerrados 
seja caracteristica, observam-se três tipos distintos de vegetação: campo- 
cerrado, cerrado e cerradão. Os campos-cerrados são constituídos de grami- 
neas nativas, vegetação semi-arbustiva e árvores isoladas de pequeno porte. A 
vegetação dos cerrados constitui-se de uma camada de vegetação herbácea as- 
sociada a plantas arbustivas e semi-arbustivas de pequeno e médio portes. O 
cerradão apresenta uma vegetação arbbrea mais densa e mais alta do que o cer- 
rado tipico, mas não tanto como a da mata, embora possam ocorrer algumas 
espécies florestais. Pode ser considerado um tipo de transição entre o cerrado e 
a mata. 

1.4.3. Clima 

A região está localizada no nordeste do Estado de Mato Grosso do Sul, 
entre os paralelos 17 e 21, latitude sul, e os meridianos 53 e 56, longitude oeste. 
O clima dominante é o tropical (AW-B) com verão chuvoso e inverno seco. 
Ocorrência de geadas ocasionalmente no mês de julho, sendo o mês de janeiro 
o mais quente. A precipitação média anual está em torno de 1.400mm e a tem- 
peratura média é de 25PC. Normalmente ocorre nos meses de janeiro e feverei- 
ro um periodo em torno de 15 a 20 dias sem chuvas (veranico). 



1.4.4. Solos 

De acordo com a classificação de solos da Divisão de Pesquisas Pedoló- 
gicas do Ministério da Agricultura, a região apresenta as seguintes ciassifica- 
ções: 
a) Solos com Horizonte B Latossólico (não hidromórficos) 

L.V.E. (Latossolo Vermelho-Escuro) 
L.V.A. (Latossolo Vermelho-Amarelo) 
L.R. (Latossolo Roxo) 

b) Solos com Horizonte B textura1 e argila de atividade baixa (não hidromórfi- 
COS) 
P.V.A. (Podzólico Vermelho-Amarelo) 

C) Solos Areno-Quartzosos profundos (não hidromórficos) 
A.Q. (Areias Quartzosas Distróficas) 

A região está localizada em sua maioria sobre solo proveniente de Are- 
nito Caiuá. 

2. CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

a) Cultivam o arroz no primeiro ano após a abertura das áreas e a cultu- 
ra da soja a partir do segundo ano; 

b) utilizam insumos modernos; 
C) as operações de pré-implantação, implantação e condução da lavou- 

ra são executadas com o auxilio de tratores aglicolas, arados, grades de tração 
mecânica, semeadeiras-abubadeiras ou plantadeiras e pulverizadores de barra 
ou em U.B.V.; 

d) não realizam conservação do solo; 
e) vez por outra utilizam a aviação agrícola no controle de pragas; 
f) a colheita é realizada com colhedeiras automotrizes, próprias ou de 

terceiros; 
g) a secagem e armazenamento são realizados na sede da propriedade, 

com infra-estrutura própria, ou são requisitados os servi~os de cooperativas 
agricolas, da rede oficial de armazéns e de terceiros; 

h) são, normalmente, detentores da posse da terra; 
i) são dotados de bom nível de conhecimento e, razoavelmente sensiveis 

a adoção de novas tecnologias; 
j) a área média de exploração gira em torno de 300 ha; 
I) a produtividade média atual é de 1.800kg/ha de grãos. 

3. SISTEMA DE PRODUÇÃO 

A produtividade média a ser alcançada pelo sistema é de 2.500kg/ha de 
grãos. 

Operações que compõem o sistema: 
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3.1. AMOSTRAGEM DO SOLO PARA ANÁLISE 

Acredita-se que uma fonte importante de erro numa recomendação de 
adubação reside na amostragem de solo mal feita. Considerando que um volu- 
me de solo contido em lha a uma profundidade de 20cm pesa aproximada- 
mente 2.000.000kg; retira-se em torno de Ikg de solo para constituir uma 
amostra enviada para o laboratório, e o mesmo utiliza cerca de 109 desta 
amostra para ser analisada. Então, se tirarmos uma amostra composta em 
uma área de 100ha. os 10g de solo que serão analisados pelo laboratório esta- 
rão representando 2.000.000kg de solo. Daí a necessidade de que a amostra- 
gem de solo deve ser feita com o maior cuidado, para que realmente represente 
o melhor. possível a área a ser cultivada. Recomenda-se que cada amostra, 
composta de 15 a 20 subamostras, represente áreas homogêneas de, no máxi- 
mo, 10 a 20 ha. A amostragem deve ser feita anualmente e a sua análise, deve- 
rá ser realizada em laboratórios oficiais ou credenciados. Nesta operação são 
utilizados os seguintes materiais: pá de corte ou trados, baldes e sacos plásti- 
cos. 

3.2. CONTROLE DA EROSÃO 

Deverá ser feito o controle da erosão com base nas Normas Técnicas de 
Conservação do Solo para a região Centro-Oeste, publicação conjunta da EM- 
BRAPA e EMBRATER (agosto 1977). 

3.3.1. Calagem 

a) Deve ser feita a calagem sempre que constatada a incidência de 
AI+ + + no solo e/ou teor de Ca+ Mg inferior a 2 m.e. Pode-se contudo, dis- 
pensar esta prática quanto o teor de Ca + Mg for superior a 2 m.e. e a satura- 
ção de alumínio for menor ou igual a 15%; 

b) calcular a quantidade de calcário a ser utilizado com o auxilio da se- 
guinte fórmula: . 

(AI+ + + x 2 + 2 - (Ca+ Mg) = t/ha de calcário 

Fórmula da Saturação 



Observações: 
Quando o PRNT do calcário for diferente de 100%, deve-se fazer a cor- 

reção usando-se a seguinte fórmula: 

t/ha de calcário = t/ha recomendada 100 

PRNT 

Preferencialmente recomenda-se o calcário dolomítico. Desaconselha- 
se a utilização de óxido e hidróxido de cálcio, com a finalidade de evitar o de- 
sequilibrio na relação cálcio/magnésio no solo. Preconiza-se o uso de calcário 
dolomitico, com PRNT minimo, ao redor de 80%. O PRNT do calcário deve- 
rá, obrigatoriamente, constar na nota de pedido e na nata fiscal do produto. 
Preferencialmente se recomenda a aplicação de calcário 60-90 dias antes da se- 
meadura. Preconiza-se incorporar metade com a aração e o restante com a pri- 
meira gradagem. A profundidade de incorporação deve ser de 20cm. 

3.3.2. Correção da Fertilidade 

Recomenda-se a correção de fósforo e potássio em solos de campo e de 
cerrado. Como fontes de fósforo, deverão ser empregados os Termofosfatos, 
Hiperfosfatos e outros Fosfatos solúveis, dependendo do custo de P205 conti- 
do na fonte. Recomenda-se fazer a adubação de correção depois da calagem, 
antes da semeadura. O adubo deve serespalhado a lanço e incorporado a uma 
profundidade de 20cm. Nesta operação podem ser utilizados esparramadores 
de calcário, semeadeiras adaptadas para a operação, arados egrades. Os níveis 
indicados na Tabela 1 devem ser usados para correção de fertilidade no primei- 
ro ano. A análise de solo para correção de fertilidade dever ser feita de quatro 
em quatro anos. Para cálculo da quantidade de adubo fosfatado a aplicar, 
deve-se considerar o teor de P205 total de cada fonte (Ex.: Superfosfato triplo 
= 46% de P205 total). 

3.4. PREPARO DO SOLO 

Para áreas recém abertas recomenda-se uma aração, a uma profindida- 
de mínima de 20cm e três gradagens, sendo duas com grande pesada e uma 
com grade niveladora. 

Para areas já trabalhadas recomenda-se o cultivo convencional cons- 
tando de uma aração e duas gradagens sendo uma pesada e uma niveladora; 
cultivo minimo constando de uma subsolagem e uma gradagem, e semeadura 
direta. 



TABELA 1. Recomendação de adubação corretiva 

NO SOLO 
P,O, a aplicar 

(Kglha) NO SOLO 
K,O a 

aplicar 

e m  P P ~  em m.e. Textura I Textura 2 em P P ~  em m e .  kg/ha 



Recomenda-se a inoculação da semente com bactérias especificas do  gê- 
nero Rhizobium. A finalidade da prática á a de propiciar a fixação do  nitrogê- 
nio atmosférico pelas bactérias dos nódulos das raizes. Para melhor eficácia da 
inoculasão devem ser observados determinados itens, tais como: 

a) Executar as operações de inoculação a sombra; 
b) despejar as sementes sobre o piso de cimento, encerado ou em tam- 

bor misturador; 
c) umedecer as sementes com 1/4 de litro de água com açúcar ou 1/4 de 

litro de  leite por saco de 50kg. Este procedimento favorece uma melhor ade- 
:. fência do  inoculante á semente; 

{)*os pacotes de inoculantes remanescentes da ultima semeadura não 
devem ser utilizados no ano seguinte; 

e) observar o prazo de validade do  produto descrito na embalagem; 
f) caso não se possa semear toda a semente inoculada no mesmo dia, 

deve-se, antes de reiniciar a semeadura inocular novamente a semente; 
g) devem ser utilizados 200g de inoculante por saco de 60kg de semen- 

tes.. Em solos de primeiro ano de cultivo, recomendarse dobrar a dosagem do 
inoculante; 

h) observar que para a cultivar IAC 2 o inoculante é especifico e a quan- 
-M,<t idade  a ser usada é de 1;0k& do referido inoculante; 

i) conscientizar o produtor da necessidade e das vantagens da inocula- 
são. 

3.5.1. Fatores que exercem influência sobre a nodulação e eficiência da fixação 
de nitrogênio.. 

a) Qualidade do inoculante: um inoculante de boa qualidade apresenta 
elevada populasão e pureza bacteriana. O inoculante deve ser mantido em am- 
biente fresco e ser usado dentro do  prazo de validade. 

b) Radiação solar: o inoculante não deve ser exposto aos raios solares, 
nem durante o armazenamento e muito menos por ocasião da inoculação, isto 
porque os raios ultravioleta matam as bactérias do  inoculante. 

a) Dispensa-se a adubação nitrogenada, desde que seja feita uma inocu- 
lação adequada; 

b) aplicar nos sulcos de semeadura, com a utilização de semeadeira- 
adubadeira, o fósforo e o potássio, de acordo com as doses recomendadas; 

C) deve-se procurar, sempre que possível, posicionar o adubo, abaixo e 
ao lado da semente; 



d) para os produtores que corrigiram seus solos, recomenda-se a seguin- 
te adubação de manutenção, para qualquer nível de fertilidade: 50 a 60kg/ha 
de P,O, e 40 a 50 kg/ha de K,O; 

e) caso o agricultor não tenha possibilidade de realizar a abubação cor- 
retiva, deve usar 60 a 100kg/ha de PIO, e 40 a 50kg/ha de K,O observando os 
niveis de fertilidade do solo; 

f) em caso de deficiência de enxofre e zinco, usar formulaçdes que con- 
tenham estes element~s. 

3.7. SEMEADURA 

a) Utilizar sementes melhoradas (fiscalizadas e/ou certificadas) de culti- 
vares recomendadas pela pesquisa; 

b) semear a uma profundidade de aproximadamente 5 cm; 
c) a soja para completar a sua germinação necessita de que o solo dispo- 

nha de umidade, no mínimo, igual a 50% do peso seco da semente. Portanto, 
deve-se proceder a semeadura quando o solo estiver umido; 

d) fazer um teste de campo antes da semeadura, para verificar a emer- 
gência das sementes, com a finalidade de corrigir a densidade; 

e) em solos de segundo ano de cultivo com soja, as cultivares UFV I e 
Santa Rosa são mais indicadas do que a IAC 2; 

f) em solos classificados como areias quartzosas não se recomenda a 
cultura da soja. 

3.7.1. Época de Semeadura 

P m  todas as cultivares a época de semeadura recomendada vai de 15 de 
outubro a 15 de dezembro sendo que. o mês de novembro é o maios propicio 
para a semeadura da soja. 



TABELA 2. Cultivares recomendadas para a região do cer- 
rado e chapadões safra 1980/81. 

Cultivares Ciclo (dias) 

GRUPO PRECOCE 
Paraná 

GRUPO MÉDIO 
Bossier 

GRUPO SEMITARDIO 
Industrial 
Hardee* 
Mineira* 
IAC 4 
Santa Rosa 
Andrews 

GRUPO TARDIO 
UFV 1 
IAC 2 
Cristalina 

não serão mais recomendadas na safra 1981/82. 



3.7.2. Espaçamento e Densidade de Semeadura 

O espaçamento a ser utilizado é de 40, 50 e 60 cm entre linhas, com den- 
sidade de 16, 20 e 24 sementes aptas por metro linear, respectivamente. 

A quantidade de semente pode variar de 60 a 100kg/ha de acordo com a 
percentagem de germinação e o peso de 100 sementes. 

3.8. CONTROLE DE ERVAS DANINHAS 

3.8.1. Cultivo Mecânico 

a) Recomenda-se um a dois cultivos, conforme a necessidade, até o fe- 
chamento das entre linhas da soja; 

b) controlar as ervas daninhas quando estas apresentarem um porte pe- 
queno; 

C) fazer os cultivos em condiçdes de baixa umidade de solo e altas tem- 
peratura do dia; 

d) a capina deve ser a mais superficial possível, a fim de que as raizes 
não sejam danificadas; 

e) devem ser utilizadas sementes melhoradas (fiscalizadas e/ou certifi- 
cadas), livres de sementes de ervas daninhas, como medida de prevenção con- 
tra a possibilidade de infestação das lavouras. 

3.8.2. Controle Químico 

a) É imprescindível que a soja permaneça no limpo durante todo o ci- 
clo; 

b) recomenda-se a utilização de herbicidas de pré-plantio incorporado 
e/ou de pré-emergência, combinados com práticas de controle mecânico, ou 
com herbicidas de pós-emergência; 

C) antes da escolha do produto a ser aplicado, é importante identificar 
as ervas daninhas ocorrentes na lavoura; 

d) para se obter uma boa efetividade dos herbicidas, é necessário um 
bom preparo do solo; 

e) as formulaçóes em pó molhável devem merecer cuidados de homoge- 
neização no tanque, especialmente no início dos trabalhos; 

f) dentre as invasoras que ainda permanecem sem controle adequado, 
citam-se: amendoim-bravo, corda de viola, trapoeraha, carrapicho de carneiro 
e fedegoso. 



TABELA 3. Herbicidas recomendadas para a cultura da soja. 

Produtos indicados 
no controle de 

Nome técnico Concentra- 
ção (%) 

Formu- 
lação 

Piudutos Comerciais 

Folhm esrreiios Trifluralin 44.5 

Oriralin 75 
Meralachlor 50 
Alachlor 43 

Treiian, Herbiflan. Trifurali- 
na Nortox, Triiiurex e Triiiu- 
ralina Fecotrigo 

Suriia? 
Dual 
Laço 

Folhas lorgos Metribuzin 70 
Linuron 50 
Bentaron 48 
Vernolate 72 

PM Sencor e Lexone 
PM Afalan e Lorox 
S A Basagran 
E Vernan 

CE - Concentrado Emulsionável 
PM - Pó Molhável 

SA - Solução Aquosa 
E - Emulsionável 



TABELA 4. Efiçi+nria de alguns heibicidnr e mirluras para o çonlrole de erras daninhas em soja. 

Beldrmga + + + + + -  + -. +- + 
Capim arroz + + -  + -  + + -  - - + + +-  + 
Capim carrapicho + - + - + - - -  + f  - + 
Capim colcha0 + + + + + - -  - + + + +  
Capim marmelada + + -  + - - - + + -  + 
Capim pé-de-galinha + + + + + - -  - + + + +  
Carrapichinhq - - - - - - -  - - + - 

- - Carrapicho de carneiro - - - - -  - si I- - 

Caruru + + + + + + - +  + + +  
Corda-de-viola - - - - - -  + - - - - 
Erva quente Si + -  Si - +-  Si - Si Si + -  Si 

Fazendeiro Si + Si Si + Si + + Si + Si 

Fedegoro - - - - - -  Si - Si - - 
Gumruma ,+ + + + % + + +  + - + +- 
J"á bravo +-  +- + -  - +- +- - +- - +- - 
Lci inro 

.- - - - - - - -  - - - - 
P ~ c ~ o  preto + + + -  + - +  + + - +- - 
Poaia branca + + + -  +- +- - + Si +- + 
Serralha verdadeira + + + +- +- + - . +  - + +- 
Tianoeraba - +- +-  - +- - + - Si +- - 

Legenda: - conlrule ruim ou rem controle 
+-controle medi0 
+ coniro1e bom 
Si sem informa(-ã" 

Obs.: A oxpressüo do controle é bswadu nas dosos e cundi~iios rocomondadns pela pesquisa o Companhins 
prudutorai dos herbicidsr. 

' Doses máximas recomendadas para solos arpilosoa; as mínimas para srcnosos e médios para lranru,. Do. 
YS das com rrlnqüo no produto comereinl. 



3.9.MANEJO DE PRAGAS 

a) tem por objetivo auxiliar o agricultor na decisão de quando aplicar o 
inseticida, visando sempre tratar quando realmente for necessário, isto é, 
quando a praga atingir o nivel de DANO ECONOMICO; 

b) deve-se, então, determinar a população de insetos e fazer a avalia- 
ção do desfolhamento; 

C) a aplicação de inseticida é justificada somente se oferecer uma garan- 
tia de p rodu~ão  que cubra, no mínimo, o seu custo de aplicação. 

O sistema de manejo combina, como bases para decisões de tratamen- 
to, os seguintes fatores: níveis criticos de desfolhamento, estádios de desenvol- 
vimento das plantas, população e espécie de insetos. O que se visa é a redução 
do  número de aplicações de defensivos, quando comprados com práticas roti- 
neiras atuais. Isto resultará em maior eficiência dos agentes de controle natural 
e melhoria da qualidade do  meio ambiente. 

Existem diversas espécies de insetos na lavoura de soja. Relativamente 
poucas, porém, são pragas do ponto de vista econômico, já que existe um 
grande número de espécies predadoras, parasitas, doenças e outros agentes de 
controle natural que, geralmente, mantêm as pragas abaixo do  nivel de DANO 

* E C O N ~ M I C O .  

O emprego correto do  sistema de m,anejo depende do conhecimento 
dos seguintes fatores: 

a) As espécies de insetos realmente prejudiciais; 
b) os agentes de controle natural, principalmente o fungo Notnuraea ri- 

leyi que ataca as lagartas da h j a ;  
c) os periodos de ocorrência das pragas; 
d) as populaçdes de insetos presentes na cultura; 
e) qual o número de insetos que determina o nivel de DANO ECONÕ- 

MICO nos diferentes estágios da cultura; 
f) os inseticidas e as doses a usar. 

Sabe-se que a soja possui alta capacidade de tolerância ao desfolhamen- 
to antes da floração, e que determinadas reduções no "stand" não causam 
perdas significativas no rendimento. Isto nos permite, muitas vezes, atrasar ou 
economizar uma ou mais aplicaçdes de inseticidas. 

3.9.1. Insetos - pragas abrangidos pelo manejo 



*Desfolhadores: Lagarta da soja - Anticarsia gemmatalis (Hubner, 1818) 

Lagarta falsa medideira - Pseudoplusia includens (Walker, 
1857) 

'Sugadores: Percevejo marrom - Eurchistus heros (Fabricius, 1794) 

Percevejo verde - Nezara Viridula (L., 1758) 

Percevejo verde pequeno - Piezodorus guildinii (Westwood, 
1837) 

*Broca: Broxa das axilas - Epinotia aporema (Walsinghan, 1914) 

a) Lagarda da Soja 

É o mais importante desfolhador de soja no Brasil. 
Apresenta coloração esverdeada. Em alguns casos pode apresentar, também, 
coloração marrom-escuro. Caracteriza-se por apresentar quatro pares de patas 
abdominais, além do par terminal. Quando molestada, reage com movimentos 
rápidos. É atacada por um fungo denominado Nomureae rileyi. As lagartas 
mortas pelo fundo, se apresentam munificadas com coloração esbranguiçada. 

b) Lagarta Falsa Medideira 

Apresenta coloração esverdeada e se caracteriza pela presença de dois 
pares de patas abdominais, além do par anal. Não reage com movimentos rá- 
pidos quando molestada. 

c) Percevejo Marrom 

Assim como ocorre nas outras duas espécies de percevejos, as formas 
jovens (ninfas) sáo ápteras e aparecem principalmente, nos primeiros estádios, 
aglomeradas sobre a planta. As ninfas tem coloração geral verde-acinzentada 
ou marrom-clara. Os adultos medem cerca de 15mm, tem a cor marrom, com 
uma mancha bege na ponta do escutelo. Apresenta expansdes laterais no pro- 
noto, em forma de espinhos. 

d) Percevejo verde 

As ninfas apresentam uma coloração escura com pontuaçdes brancas e 
duas vermelhas na parte dorsal. O adulto apresenta coloração esverdeada e a 
característica de exalar um cheiro desagradável quando molestado ou esmaga- 
do. 
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e) Percevejo verde pequeno 

As ninfas têm coloração escura, com pontuações esbranquiçadas. 
Apresentam a região abdominal volumosa. As formas adultas têm coloração 
esverdeada, com uma mancha avermelhada no pronoto, além de exalarem um 
cheiro desagradável quando molestados. 

f) Broca das axilas 

Não tem ocorrido na região, mas têm sido problema em outras regiões 
produtoras. São lagartas de cor creme com até 10mm de comprimento, 
localizando-se no interior dos brotos novos e em galerias. 

Dados de pesquisa indicam que os tratamentos para esta praga devem 
ser feitos quando se constatar que 20 a 25% das plantas apresentam danos nos 
ponteiros. 

Observações em safras anteriores mostram que na soja semeada tardia- 
mente, a ocorrência da broca das axilas foi muito superior àquela semeada em 
época normal. 

3.9.2. Outras Pragas 

'Vaquinhas - Diabrotica speciosa (Germar, 1824),Cerotorna sp. e Colaspis sp. 
'Burrinho - Epicauta atomaria (Germar, 1821) 
*Broca do colo - Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 1848) 
*Lagarta rosca - Agrotis ipsilon (Hufnagel, 1776) 

Vaquinhas e burrinho raramente causam, por si só, grandes danos. No 
entanto, a desfolha que causam pode se somar à causada pelas lagartas. Trata- 
mentos feitos contra lagartas, geralmente são suficientes para reduzir também, 
a população destes besouros. 

Broca do colo e lagarta rosca atacam plántulas de soja, diminuindo o 
número de plantas por metro linear. Devido à alta capacidade de compensação 
da soja, raramente estas pragas precisam ser combatidas. Como medida de 
controle cultural, preconiza-se evitar semeaduras em solos arenosos ou secos. 
Recomenda-se que, em áreas reconhecidamente infestadas sejam semeadas 
mais sementes por metro linear do que o normal. 

3.9.3. Inimigos Naturais 

Os insetos-pragas da soja estão sujeitos à ação de grande número de ini- 
migos naturais, que têm influência na flutuação de suas populações. Estes 
agentes de controle natural podem ser agrupados em doenças, parasitos e pre- 
dadores, e sua conservação na lavoura é de grande importância para o manejo 
das pragas. 



O fungo Nomuraea rileyi, causador da "doença branca" em lagartas, é 
o principal inimigo natural. Ocorre desde dezembro, e sua incidência diminui 
em época de pouca chuva. Em muitos casos, este fungo controla eficientemen- 
te as populaçóes da lagarta da soja, dispensando o uso de inseticidas. A cha- 
mada "doença negra", causada por vírus, também tem contribuiido no con- 
trole de lagartas. 

b) Parasitos 

São insetos benéficos que se utilizam de um indivíduo de outro espécie 
para completar seu ciclo. Ao chegar na fase de adulto, o hospedeiro morre. As 
pragas da soja são parasitadas por diversas espécies de moscas e vespas. Na re- 
giáo o principal parasito da lagarta da  soja é a vespinha Microcharops bimacu- 
lata. 

c) Predadores 

São espécies entomófagas que consomem mais de um indivíduo-presa 
para completar seu desenvolvimento. Os predadores das pragas da soja mais 
comuns são as aranhas e os percevejos Geocoris sp. e Nabis sp. Também são 
encontrados diversos coleópteros e outros hemipteros predadores. 

3.9.4. Determinação da População de Insetos 

Usa-se pano branco ou plástico com 1,Om de comprimento por 0,8h de 
largura, tendo nas bordas dos dois lados opostos uma bainha larga, dando 
passagem a um suporte de madeira (cabo de vassoura), com 1,20m de compri- 
mento. 

0 , 8 h  

\ I 
Pano de Amostragem 



Coloca-sc o pano entre duas fileiras de soja. Inclinando-se as plantas 
das duas fileiras sobre o pano bate-se a folhagem seis a oito vezes para deslocar 
os insetos. Retira-se a folhagem e efetua-se a contagem dos insetos. Contam-se 
os percevejos e, depois, as lagartas vivas e mortas. Em cada amostragem ob- 
tem-se a população de 2m de fileira. 

Preconiza-se fazer amostragens semanais. 
As amostragens podem ser feitas ern 20 a 30m de bordadura da lavoura 

e o número de amostragens varia com o tamanho da lavoura: 
Lavoura de 1 - 9ha- fazer 6 amostragens 
Lavoura de 10 - 29ha-fazer 8 amostragens 
Lavoura de 30 - 99ha-fazer 10 amostragens 
Lavoura de + de 100ha-dividir em talhdes menores, no máximo até 100ha. 

Os pontos podem obedecer a seguinte distribuição: 

3.9.5. Avaliacão de Desfolhamenio 

Deve-se fazer avaliação semanalmente. A operação consiste em ir cami- 
nhando pela lavoura observando o desfolhamento tanto da parte superior co- 
mo da parte inferior da planta. Na prática, aconselha-se coletar 20 folhas em 
cada ponto de amostragem. Com auxilio dos exemplos em anexo, determinar a 
área foliar danificada em cada foliolo. Somar e dividir pelo número de foliolos 
coletados. Teremos assim, a desfolha média da lavoura. 



Percentagem de Desfolhamento 
\ 



Quando tratar a lavoura? 

Germinacão Floração Desenvolvimento Maturação 

i vagens fisiolúgica 
8 1 

I 

Tratar a lavoura quando o ' Tratar a lavoura quando o desfolhamento for 
I desfolhamento for de aproxi- de aproximadamente 15% e o número de la- 

madamente 30% e o niimero I gartas com 1,5cm ou mais de comprimento for 
de lagartas com 1,5cm ou I de 40 exemplares por amostragem. 
mais de comprimento for de I 
40 exemplares por amostra- I 
gem. I 

I 
Tratar contra. E. aporema quando constatar que 
20 - 25% das plantas apresentam danos nos pon- 
teiros. I 

I 
Fazer o controle contra per- 
cevejos quando tiver quatro 
exemplares com 0,5cm ou 
mais de comprimento. 

É importante saber identificar ninfas de percevejos. Maior cuidado 
deve-se ter quanto ao complexo de percevejos e a constatação na lavoura do li- 
mite de dano tolerável. 

3.9.6. Inseticidas e Doses 

De acordo com as recomendaçóes de Centro Nacional de Pesquisa de 
Soja, Tabelas 5 e 6. 

3.9.7. Consideracões Finais 

a) As cultivares tardias merecem mais atenção quanto ao controle de 
percevejos, visto que, com a colheita das cultivares precoces, há uma migração 
desses insetos para a soja que permanece no campo; 

b) semear as cultivares tardias nas épocas recomendadas, evitando-se 
assim maior incidência de broca das axilas, que aparecem tardiamente. Reco- 
menda-se ainda observar essas lavouras com maior atenção; 

c) recomenda-se fazer um levantamento da popula~ão  24 a 48 horas 
I após a aplicação do defensivo, a Tim de verificar a eficiência do  tratamento. 

Sempre que ocorrer chuva muito forte logo após um tratamento, repetir a apli- 
cação, se necessário; 



T A B E L A  S. Ef ic iênc ia  in ic ia l ,  e fe i to  res idua l ,  e fe i to  s o b r e  iliiniigos n a t u r a i s  e 
Ioxidez para animais de sangue quente doi inseticidas reconiendadoi paru o I'rograma de Manejo de 
Pragas. safra 1980/81. 

Efirifneia Efeilo E f ~ i t o  s(ihres ~ o x i d e z ~  
Uoac Residual . Inim. Nslunir 

g i.s./ha (%) (dias) (Vi) O 

I. Antic(~rsi<~ gemmatulk 

Carbaril 2W 85 - 95 
Diflubcnzuron 25 85 - 90 
Endorulfan 175 85 - 90 
Triclorfon 4W 85 - 90 
Azinfór eiil 400 85 
5. thuringipw& 500 90 
Clorpirifbs etil 240 80 - 85 
Fcnitrotion 5W 85 - 90 
Fosalone 525 85 
Forfarnidon 250 90 
Monocrotofbs 2W 85 -90 
Metilparation 2W 80-  90 
Ornetoate 5W 80 - 90 
Triazofbr 2W 85 - 95 

2. Pseudoplusio ineludenr 

Carbaril 320 80 
Endosulfm 437 85 
Clorpirifbr eril 364 85 
Melilparatwn 3W 80 
Monocrotofhs 3W 85 

3 .  Epinorio oporemo 

Clorpirifbr etil MIO 9 0 - 9 5  
Feniirolion IWo 8 0 -  85 
Fenioatc 1WO 85 - 90 
Melil~aration 480 80- 90 
Monocratofbr 500 85 - 95 
Triazafb~ 600 80 - 85 

4. Percevejos (N viridula, P guildinii. E. heros) 

Endorulfan 
Endosulfm 
Triclorfon 
Carbaril 
Dimetoarc 
Fenitroiion 
Forfarnidon 
Mctilparaiion 
Monocrolofbr 
Ornetoale 

161 I IW 
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CONTINUAÇÃO DA TABELA 6 
Fi>rmulqBi<i r I > < i a  

< 1l.u. \um. .li.<iii<,, I"'" \<>me C<imerci"l 
g i.n./ka ~ i>n ren~ ra (a< i  P.C.1hs "L. DD'" 

<C.i.a./Le ou I) ke ou I N : 

<> \lo<i<,.'nii<il<i\ 1lXl Azudrin 
31x1 A,."d,i" 
3IKI Alairan 
300 *lacra" 
JIW Nu\acron 
JIKI Nuiacron 
JIXI Nuvacroli 
JIXI Nv~ncron 

3. €pinolia smrcma - hrw. das ~ i l a 5  

P <k>mnfi% <til MW Lor\ban 
62' Lorrban 

0 Pinilr<iliun lflm Sumiihian 
iim1 Sumithion 
IIKXI Folilhiori 

CS 
C5 
UBV 
CS 
CS 
CS 
UBV 
CS 

CE 
UBV 

CE 
UBV 
CE 

CE 
UBV 
UBV 
CE 

O Mriilparallon 480 Folidol 
495 Folidol 

O M O ~ W ~ O ~ O ~ Ó ,  100 ~ z a d r i n  
480 Azcdrin 
488 A1ac.a" 
IuD Alacran 
rm ~ u v a ~ r o n  
5M Nu\acron 
103 Nu*acron 
480 Nubacron 

O Tria,ul<i\ m Hollnlhion 

4. Yrzur" %<r;dulu - mr<rie,o verde 

P ~ ~ d ~ , ~ ~ r ~ ~  525 ~ h i ~ d ~ "  
IOU Thiudan 

P Triclorfon 803 Dipleirr 
750 Diptciex 

CE 
UBV 

PS 
UBV 
"B\' 

Foli,hion 
Sumiihion 
Sumiihion UB<' 

Dimrcron 
uimccron 
Dimrrron 

FOlidOl 
Folidol 

Nuvrcran 
Nuvacran 
Nuuacron 
Nuvacron 
Azodrln 
Azcdrin 
Alacim 
Alacim 

CS 
CS 
UBV 
CS 
CS 
CS 
UBV 
CS 
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CONTINUAÇÃO DA TABELA 6 

iurmulmãi> r Vusr 
Classe Nome Técnico 'h Nome Comercial Conrcnlrscão P.C./hu ""SV 

g i.n./hn (g.i.s./kg uu I) kp ou I NP 

O Omitoair 750 Folimat CS 5W 1.5W 6552 
750 Folimat CS ImO 0,750 6544 

5. Prerodorur gu,ldin!i - percevejo pcqucno 

P Endorulfan 437 Thiodan CE 350 1.250 17077 
447 Thiodan UBV 250 1.750 59077 

O Carbrril 800 Svin PM 8W 1 .mO 7827 
7% Scvimol JM 2,2W 7818 
850 Carbaril PM 850 I ,mO 32677 
850 Dicarban PM 850 1 .mo ,4673 
825 ~ i ~ ~ ~ b ~ ~  P n  71 1 1 . ~ 0  5987 
800 Dicarban PO 50 l 6 . W  M 4 5  
825 P6s Bcncuin PX 75 11.NW 7163 
825 Zclavin 75 II.WO 5801 
850 caruin P ~ I  85 1.m 4912 
825 Norvin PX 75 II,UoO 64377 
825 Svin 75 II.WO 4559 

300 Nuvacron 
300 Nuuacron 
300 Nuvacron 
IM Nuvairon 

O <>irielorlc 750 Folimai 
750 Fulimal 

6 .  L"i<ii,,,"\ Iirr<,, periercju marrom 

P tiidoiulfaii 3 7  Thiodan 
447 Thiodan 

PS 800 1.m 3464 
UBV 3W 2.7W 5954 
UBV 5W I ,M 5955 

CE 500 1,200 SI78 
CE IWO 0 . m  63377 
UBV 250 2,5W 6878 

CS 4m 0,750 
CS tm 0 . 5 ~  
CS 4m 0.750 
UBV 75 4.003 
CS 4m 0.750 
CS 250 I ,2W 
UBV 100 0,500 
cs m o . 5 ~  

CS 5W 1.5W 6552 
CS imo 0,750 5644 

CE 150 1.250 17077 
UBV 250 1.750 5W77 

P Tiicl<ii l i?i i  8M Dipicrcx PS 8M 1.m 34- 
810 hptm Ullm Ya UBV JW 2.lW 5914 
8M Di~ tcwx  Ulira YO UBV 500 I .MO 5955 

O \loii<icroiolU, 1M Nuuacron 
3 NuvKron 
JW Nuvacron 
JW Nuvarron 
100 Azodrin 
300 ~ ~ o d ~ i "  
JW Alacran 
300 Alacran 

O <)meloacc 750 Folimat 
750 Folimal 

CS 4W 0.750 5418 
CS 250 1.250 14377 
UBV I W  3 . m  
CS tm 0,500 10278 
CS 4m 0.750 6257 
cs m 0.5~0 5878 
UBV 75 .1.m 6578 
CS 4*1 0.750 3M77 
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d) na operação de aplicação de defensiGos, aconselha-se observar e co- 
locar em prática todas as precauções possiveis, a fim de evitar prejuízos com 
tratamentos ineficientes, intoxicações de operários e contaminação de riachos; 

e) em lavouras para produção de sementes, pulverizar assim que consta- 
tar dois percevejos por amostragem. Tratar apenas os talhões infestados; 

f )  normalmente a infestação de percevejos inicia pela bordadura. Ob- 
servar este detalhe e em caso positivo, pulverizar apenas a bordadura; 

g) os inseticidas recomendados foram selecionados, com critérios expli- 
citos nas Tabelas 5 e 6 .  De acordo com esses mesmos critérios os produtos fo- 
ram separados em preferenciais e opcionais. Sugere-se que sejam utilizados, 
primordialmente, os preferenciais, considerando também, o custo por unidade 
de área e o equipamento de que o agricultor dispõe; 

h) os inseticidas são recomendados para cada praga, pois existe variação 
de susceptibilidade entre espécies. Se houver mais de uma espécie na lavoura, 
deve-se considerar, na escolha do  produto, principalmente aquelas que reprr- 
sentarii mais de 25.30% da população total. Quando mais de uma espécie exi- 
gir controle, optar por um inseticida que tenha efeito sobre todas elas e pela 
dose maior, se houver diferenqa na indicação para cada praga; 

i) o uso de produtos de baixa toxicidade para inimigos naturais é impor- 
tante para a existência de um equilíbrio biológico durante todo o ciclo da cul- 
tura. No entanto, esta importância é ainda maior nas primeiras aplicaqões, vi- 
sando o estabelecimento de uma população mínima de espécies benéficas na 
lavoura; 

j) deve-se tomar cuidado quando o número de lagartas pequenas 
( < 1,5cm de comprimento) for muito elevado, mesmo que sejam pouco nu- 
merosas as lagartas grande. A populaqão daquelas pode aumentar espantosa- 
inente em pouco tempo, principalmente se for pequena ou nula a incidência de 
Nornirraea rileyi; 

I) os parâmetros utilizados para decidir sobre a aplicação de inseticidas 
contém um fator de segurança destinado a impedir a ocorrência de falhas no 
sistema. Entretanto, é bom estar alerta para a ocorrência de condições climáti- 
cas desfavoráveis ou outros problemas que impossibilitem o tratamento ime- 
diato da lavoura. Veranicos prolongados podem prejudicar a capacidade das 
plantas de se recuperarem de desfolhamento muito superiores aos fixados no 
programa de manejo. Insiste-se, portanto, no acompanhamento semanal da 
lavoura. Quando as populações de pragas estão aumentando e/ou as condi- 
çdes de clima desfavorecem a cultura, as visitas a lavoura devem ser mais fre- 
quentes; 

m) com o manejo de pragas tem-se conseguido reduções de 50% no nú- 
niero de aplicacões de inseticidas. Em alguns casos, esta reduqão vai a 100%; 

n) o combate as formigas deve ser feito considerando-se o teor de umi- 
dade do  terreno. Em terrenos secos, recomenda-se utilizar iscas granuladas á 
base de Dodecacloro, Nonacloro e Heptacloro. Em terrenos úmidos, recomen- 
da-se a aplicasão de produt.0~ gasosos. Após 15 a 20 dias da aplicação deve-se 
fazer o repasse. 



3.!0. CONTROLE DE DOENÇAS 

O 
As cultivares de soja recomendadas são resistentes ou tolerantes a s  prin- 

cipais doenças foliares que atingem a cultura na região. Em caso de alta inci- 
dência de doenças, recomenda-se incorporar profundamente os restos de cul- 
turas após a colheita. 

Como medida preventiva, preconiza-se a utilização de sementes sadias, 
provenientes de campos de produção reconhecidamente sadios, evitando assim 
a introdução de patógenos pelas sementes. 

Para as doenças do sistema radicular, como morte em reboleira (Rhi- 
zoctonia solani), recomenda-se isolar a área e fazer o preparo do  solo poste- 
riormente, evitando-se assim a disseminação do  patógeno pelos implementos 
agricolas. 

A ocorrência generalizada de nematóides causadores de galhas (Meloi- 
dogynespp.) poderá tornar-se um problema em potencial, a medida que a soja 
é cultivada ano após ano, na mesma área. Como medidas de controle, reco- 
menda-se o uso de cultivares resitentes ou tolerantes, para tanto é necessário 
identificar as espécies, pois uma cultivar que é resistente a uma espécie, poderá 
ser susceptivel a outra. 

'Parana - resistente a Meloidogyne incognila e altamente susceptivel a Meloi- 
dogyne javanica. 

*Santa Rosa e Industrial - resistentes a M. Javanica'e susceptíveis a M. incog- 
nita. 

'Bossier - Susceptivel as duas espécies. 
-UFV I - altamente suscepivel à estas espécies. 
'Mineira - susceptivel a M. javanica. 

A população de nematóide pode ser reduzida pelo preparo do solo (ara- 
$20 e gradagem), nas horas quentes do  dia e durante a seca; estes parasitas são 
bastantes sensíveis ao sol e a seca. O controle de invasoras e adubação verde 
são outras práticas que podem reduzir a população de nematóide no solo, bem 

. como rotação de cultura. 
O tratamento de sementes com fungicidas têm demonstrado ser uma 

prática eficiente, principalmente quando a semeadura é realizada com o solo 
seco, sem as melhores condições para a semente germinar; isso têm assegurado 
uma uniformidade no "sland". 

Na Tabela 7 são relacionados alguns produtos eficientes antes no trata- 
mento de sementes de soja. 

O tratamento deverá ser feito por ocasião da semeadura, antes da ino- 
culação. 



Pelos resultados obiido5 ai6 o iiioineiiio, iiRo <e recoiiieiida a piil\.erifn- 
(.ao de i'iiiigisidn\ lia plirte área da mja ,  poi'iltie iiào ici i i  proporiioii:ii lo aii- 
ii ieiito\ ccoiioiiiicaiiicnte v i i \ c i \  iin prodii<Uo. +\léiii dib\o, o\ I i i i ig ic i~ln\  irii- - 
beiii o de\eiivolviiiieiiio CIO fungo (Nomuraeu rileyi), principal organisino con- 
irolridor da lagarta da soja. L- 

O poi i io ideal de ~o l l i c i i a  i: qiiniido a \aja aprcsciiiLi a\ Iia\ich c :i\ \a -  
gcn\ c0111 1111ia c o l o r ~ ~ d o  variiido do aiiiurelo-pa1113 ao iiinrroiii. 

P\ iiiiiidarle i ~ i i i i i n  para n colliciia e \ i i  cin ioi-iih de I4".'o. ,\ciiiin de 14"" 
r i  i r i l l ia c <liI'iiiilt:ida e uùai\o de 11% r><)dc I ia\cr dcbii l l i :~ aiiie, e dii ioi i tc :i <o- 
Ilieiia. 

P:ir:i n \«ja de I 4  a 15"11 de iiii i idailc. a roi:i<Zo clc 500 I.II.III. CIO i i l i i i -  
dro é iiini\ a i o i i \ e l l i i ~ c l  e a velocidade d ~ c a i i i i i i l i a i ~ i ~ i i i ~ i  dn iiiúqiiii in rlc\c \r i- 
riar de 3 a 5Lii1,' liora. Ucci)iiieiid:i-\e o i i \o  de pisacli~r c/«ii es~i:illiador de pa- 
lha. 

Após a secagem do produto, recomenda-se armazená-lo prefereiicial- 
mente a granel. 



TABELA 7. Produtos recomendados para tratamento de sementes de soja. 

Dose Iiormula~ão e Dose 
Nome Técnico g i.a./lOOkg ~ o m c  Cumerrial Concentra~ão P.C./IOOkg 

de semente (g i.a./kg) de semente 

Captan 150 Captan 
Captan 
Orthocide 

Thiram (TMTD) 210 Rhodiauran 

Benomil 1 O0 Benlate. 

Thiabendazol 20 Tecto 10-S 

PCNB 150 Brassicol 
PCNB 
Semetol 

P.C = Produto Comercial 
PM = Pó molhável 
PS = Pó seco 
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4. COEFICIENTES TECNICOS ~ I É D I O S  DO SISTEMA DE PRODUÇÃO 

TABELA 8. Coeficientes técnicos médios do histe~iia de produ~ão para I.Oha 

Especificação Unidade Quantidade 

1. INSUMOS 

I.  1. Sementes kg/ha 80,OO 
1.2. Inoculantes g 400,OO 
1.3. Fertilizantes (incluído frete) 

P,O, kg 60.0 
K20 kg 50,o 

1.4. Defensivos 
Herbicidas I 2,O 
Inseticidas I 2,O 

2. PREPARO DO SOLO E SEMEADURA 

2.1. Aração H/TR 2,s 
2.2. Gradagens H/TR 2 8  
2.3. Semeadura e adubação H/TR 1 ,o 

3. TRATOS CULTURAIS 

3.1. Aplicação de herbicidas H/TR 0.5 
3.2. Aplicação de defensivos H/TR I ,O 
3.3. Incorporação de herbicidas H/TR I ,O 

4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

4.1. Colheita mecânica sc 41,5 
4.2. Secagem sc 41,5 
4.3. Transporte interno sc 41.5 

Produção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  sc/ha 41,5 

H/TR = Hora tralor 
sc = sacos 
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